
  

 

 

Amando e servindo os necessitados e doentes recebia,

a cada passo, os golpes da astúcia de letrados e casuístas

de seu tempo; contudo, jamais deixou, por isso, de exer-

cer, imperturbável, o ministério do amor.

Abandonado pelos próprios amigos, entregou-se sere-

namente à prisão injusta.

Sob o cuspo injurioso da multidão foi açoitado em

praça pública e conduzido à crucificação, mas voltou da

morte, aureolado de paz sublime, para fortalecer os com-

panheiros acovardados e ajudar os próprios verdugos.

Recorda, assim, o exemplo do Benfeitor Excelso e

não procures segurança íntima fora do dever corretamente

cumprido, ainda mesmo que isso te custe o sacrifício

supremo.

A paz do mundo, quase sempre, é aquela que cul-

mina com o descanso dos cadáveres a se dissociarem na

inércia, mas a paz do Cristo é o serviço do bem eterno,

em permanente ascensão.
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EM HONRA DA LIBERDADE

“Tende cuidado para que ninguém vos
faça prêsa sua, por meio de filosofias e vãs
sutilezas, segundo a tradição dos homens,
conforme os rudimentos do mundo, e não
segundo o Cristo” — PauLo.

(Colossenses, 2:8.)

Se ALCANÇASTE um raio de luz do Evangelho, avança
na direção do Cristo, o Divino Libertador.

Não julgues seja fácil semelhante viagem do espírito.
- Encontrarás, em caminho, variados apelos à indisci-

plina e à estagnação.

Serás surpreendido a cada passo pelos sofistas da
Religião, pelos falsários da Filosofia, pelos paranóicos
da Ciência e pelos dilapidadores da História, empavesados
nas engenhosas criações mentais em que encarceram a
própria vida, buscando atrelar-te o pensamento ao carro
da argumentação filauciosa a que se acolchetam, famintos
de louvor e de vassalagem.
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Mutilando a revelação divina, desfigurando preceitos
da verdade, abusando da inteligência ou fantasiando epi-
sódios furtados ao registro fiel do tempo, armam ciladas
ou levantam castelos teóricos, em que a sugestão menos
digna te inclina a existência à rebelião e ao pessimismo,
à viciação e à inutilidade.

Atendendo, quase sempre, a interêsses excusos, lison-

jeiam-te a insipiência, incensando-te o mome, quando não
se desmandam na vaidade, aliciando-te a decisão para
que lhes engrosses o séquito de loucura.

Acompanhando-os, porém, não te farás senão prêsa
dêles, fâmulo desditoso das idéias desequilibradas que

emitem, no temerário propósito de se anteporem ao pró-
prio Deus.

Querem escravos para os sistemas falaciosos que men-
talizam, quando Jesus deseja te faças livre para a con-
quista da própria felicidade.

Acautela-te no trato com todos os que tudo te pedem,
no campo da independência espiritual, límitando-te a capa-
cidade de sentir e pensar, empreender e construir, por-
quanto, em nos fazendo tributários da falsa glória em
que se encasulam, relegam-nos a existência a planos de
subnível, quando o Cristo de Deus, tudo nos dando em
amor e sabedoria, nos ampliou a emoção e o conheci-
mento, a iniciativa e o trabalho, convertendo-nos em
filhos emancipados da Criação, para que tenhamos não
apenas a vida, mas a Vida Santificada e Abundante.
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EM LOUVOR DO EQUILÍBRIO

eurea
Tôda a amargura, cólera, ira, gritaria

e blasfêmia sejam retiradas dentre vós, bem
como tôda a malícia.” — PAULO.

(Efésios, 4:31.)

ã NA PRÓPRIA senda comum, surpreendemos a lição
o equilíbrio que exclui todo assalto da violência e

qualquer devoção à imundície.

. Nas cidades litorâneas, diques reprimem o mar fu-
rioso prevenindo calamidades e arrasamentos.

Nos grandes edifícios modernos, pára-raios seguros
coíbem o impacto fulminatório das faíscas elétricas.

. Desde tempos longevos, esgotos sólidos extraem de-
tritos do pouso humano,

É Cada templo doméstico possui sistemas habituais de
limpeza.

. Entretanto, no campo do espírito, o homem desa-
visado acalenta nas fibras do próprio ser o lôdo da male-
dicência e o lixo da mágoa, libertando os raios da blas-
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